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INTRODUÇÃO 
O estilo de vida é um conceito que engloba “o conjunto de ações habituais que refletem os valores, as 

atitudes e as oportunidades de um indivíduo” (NAHAS; BARROS; FRANCALACCI, 2000, p.50). Tais ações, atitudes 
e oportunidades, somadas, resultam em influências positivas ou negativas para a saúde. Os adolescentes 
merecem atenção, pois, observam-se mudanças no comportamento e estilo de vida nesta faixa etária. 

A tecnologia presente no cotidiano dos adolescentes contribui para comportamentos e atitudes 
negativas quanto à prática de atividade física. Tais mudanças podem acarretar prejuízos ao desenvolvimento 
motor, psicológico e dificuldades de socialização (SANTOS et al, 2010). Diante disso, a idade escolar é 
período crucial para o desenvolvimento de ações educativas para fomentar a adoção de um estilo de vida 
saudável (BENEDITO et al, 2013).

A Educação Física, compreendida como disciplina escolar responsável por tematizar a cultura 
corporal de movimento, contribui para o conhecimento e promoção de hábitos de vida saudáveis. Este 
estudo objetiva descrever o estilo de vida de adolescentes de uma escola pública mineira em uma ação 
de educação para a saúde no ensino médio.

s-0112986

http://congressos.cbce.org.br/index.php/conbrace2019/8conice/


www.editoraletra1.com.br

GTT 01 – ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE 
Resumo Simples: s-0112986

MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de um estudo transversal, do tipo descritivo, realizado com 221 alunos do segundo e terceiro ano 

do ensino médio. Aplicou-se o questionário Pentáculo do Bem-estar (NAHAS; BARROS; FRANCALACCI, 2000), 
que avalia cinco dimensões da qualidade de vida: alimentação, atividade física, comportamento preventivo, 
relacionamentos e controle do estresse. Os dados foram coletados em março de 2019, durante as aulas de 
educação física, nas quais foram desenvolvidas a temática Estilo de Vida e Saúde, com a conscientização 
para a adoção de um estilo de vida mais saudável. Estas intervenções ocorreram como parte das ações 
do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência. A análise dos dados se deu pela estatística 
descritiva, calculando-se a média de resposta nas dimensões e a frequência do comportamento no dia a 
dia do jovem. Os dados foram digitados no Microsoft Excel, versão 2016, e analisados no Software SPSS, 
versão 23.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A maioria dos respondentes estão matriculados no 2º ano do ensino médio (53,8%), sendo (57,0%) 

do sexo feminino, o que corresponde a maior parcela dos adolescentes naquele contexto. 
O maior número dos alunos apresentou índices negativos para alimentação (57,0%), atividade física 

(42,1%), comportamento preventivo (41,2%); e índices positivos para relacionamentos (53,4%) e controle 
do estresse (38,6%). 

O índice geral foi classificado como regular, correspondendo a (71,4%) dos adolescentes. Esses 
componentes permitem notar fatores associados à qualidade de vida de estudantes. Os dados obtidos 
possibilitam o norteamento de futuras intervenções para a promoção do estilo de vida na escola.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A partir dos dados obtidos, percebe-se que há um número consideravél de alunos apresentando 

comportamentos negativos quanto aos componentes do estilo de vida. O intuito foi inteirá-los para reduzir, 
mesmo que minimamente, os hábitos negativos que impactam sua qualidade de vida e saúde, sobretudo 
aqueles relacionados ao sedentarismo. Os dados foram utilizados para encorajar a participação nas aulas 
de Educação Física, bem como a prática de atividade física regular fora da escola.
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